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     Para todos os jovens que nos inspiram




    com sua criatividade e vivacidade.




     


  




  

     Escrevia silêncios, noites, anotava o inexprimível.




    Fixava vertigens.




    Criei todas as festas, todos os triunfos, todos os dramas.




    Tentei inventar novas flores, novos astros, novas carnes, novos idiomas.




    (Arthur Rimbaud)




     


  




  

     PREFÁCIO




    Há fome e sede de notícias: todos querem saber tudo – o que pode e deve saber-se e o que não pode nem deve saber-se –, a máquina reproduz em minutos o pensamento para ser transmitido a todos os pontos da terra, e já não é só a máquina para estampar o jornal, é também a máquina para o compor; inventou-se o tipógrafo-máquina, e deve esperar-se, portanto, que venha a idear-se o redator-máquina.




    (Anônimo, 1861)




    Possivelmente, ao ler esta citação, o leitor ou a leitora estranhou a referência aos minutos necessários à reprodução do pensamento. Minutos? Então a reprodução pela tecnologia digital não é praticamente instantânea? Admirará menos saber que esse excerto faz parte de uma crônica jornalística publicada no Jornal do Comércio, de Lisboa, no dia 25 de fevereiro de 18681? Há quase 150 anos, o autor anônimo antecipava como seria o jornalismo no ano 2000, marcado pela aceleração da tecnologia e por um território global, falava da insaciável curiosidade humana e do desejo de reprodução veloz do pensamento, referia a relação intrínseca entre quem escreve e em que meio escreve.




    Décadas depois, Deleuze e Guattari (1988) denominavam essa relação de assemblage, as influências que têm nos seres humanos – sempre marcados pela sua incompletude –, as suas relações e alianças com outros seres humanos, com animais ou com objetos. Entre a diversidade de objetos, incluem-se as tecnologias da comunicação. Escrevemos diferente quando compomos o texto com uma caneta de aparo sobre papel, como fazia o jornalista de meados do século XIX, ou quando teclamos num notebook ou usamos emojis. A relação com a tecnologia da escrita faz parte da história humana.




    Lembrei-me de outro texto também centenário, As Metrópoles e a Vida Mental, de 1902, depois de lidos vários capítulos. Nele, o sociólogo alemão Georg Simmel (1858-1918) procurou captar a essência do viver urbano construindo uma galeria de tipos sociais (o estrangeiro, o mediador, o pobre, o snob, o aventureiro…). Sem dúvida que não lhe teria escapado o internauta. Para Simmel, o fundamento psicológico sobre o qual se ergue o tipo de individualidade das metrópoles consiste na “intensificação da estimulação nervosa resultante da rápida e ininterrupta mudança de estímulos externos e internos”. Esse tipo de individualidade seria marcado por traços como: uma mente calculista, que se desenvolve para lidar com as pressões da vida urbana; a consideração das pessoas como números, nas relações racionais; o imperativo da velocidade e do tempo cronometrado e descontextualizado a pautar os ritmos biológicos; uma vivência dentro de círculos relativamente pequenos e solidamente fechados, com grande coesão interna. Não encontramos isso mesmo aqui, nas imagens e falas dos jovens internautas?




    Essas duas evocações visam partilhar a ideia de que o presente da tecnologia e o presente da juventude – de que trata esta obra – têm um passado, a ideia de que, se a tecnologia e os jovens de hoje são sem dúvida diferentes do que eram há um século, é perene aquilo que constitui a cultura e as necessidades humanas.




    Esta publicação teve como gênese imagens criadas por jovens que vivem numa das muitas metrópoles brasileiras – sobre a sua relação com a tecnologia digital e os modos como essa tecnologia muda o seu mundo. Foram essas imagens, os seus títulos e, em vários casos, as suas falas, que inspiraram pesquisadores das humanidades e das ciências sociais a refletir sobre o digital na vida dos jovens e das crianças. Diria mais: na vida de todos os que, como eu, iniciaram-se no digital na fase adulta das suas vidas e que hoje usam intensamente tecnologias digitais no seu quotidiano. Aliás, esse o desejo expresso na Introdução desta obra: sermos “tocados” enquanto leitores a pensar e “a apreender o novo da tecnologia e da sua ação”.




    Foi assim possível articular nestas páginas a expressividade gráfica e cromática e as palavras fortes dos títulos escolhidos pelos jovens – como Dependência; Perfil; Imersão; Luzes; Infinidade; Recurso; Pontos de Vista; Conquista; Viver conectado – com manchas cinzentas de texto acadêmico, sustentadas em conceitos e teorias da Psicologia Clínica e da Psicologia Social, da Psiquiatria e da Sociologia da Infância, da Pesquisa em Comunicação, da Filosofia e da Educação. Diria que a obra convida a uma leitura em ritmo vagaroso e saboroso, indo da imagem ao texto e a ela retornando, sem pressa, sem frenesi.




    Várias vezes imaginei uma possível nuvem de palavras (word cloud) a partir desse cruzamento de textos, pela recorrência de conceitos como fragmentação, ambiguidade, hedonismo, consumismo, excitação, solidão, dependência, alucinação, exclusividade, performance, entre outros. Contudo, nessa recorrência há qualquer coisa de singular que gostaria de realçar.




    Na procura de sistematizar esta obra num prefácio que a comente, destaco dois grandes temas: as questões relacionadas com a comunicação e apresentação de si na rede; e as questões relacionadas com a curiosidade e comodidade, informação e conhecimentos.




    COMUNICAR(-SE) NA REDE, AOS OUTROS




    Vários capítulos cruzam este ponto, que vem se acentuando desde que a internet acentuou os ecrãs digitais como palcos de apresentação pública de usuários comuns, numa dinâmica inicialmente marcada pelos blogues e rapidamente dominada pelas redes sociais e seus poderosos algoritmos de conexão.




    Refletindo sobre técnica e tecnologia, Fabiano Veliq refere a “pseudo-proximidade” suscitada pela rede quando, ao interagir com o mundo todo, não se interage com ninguém. Pelo seu olhar de filósofo perpassa uma preocupação com o crescer entre aparelhos digitais desde criança, algo que define como “assustador” e que não tem dúvidas de que “moldará a forma como o indivíduo lidará com o mundo”. A própria imagem que escolheu, de Gabriel Fiorini, tem como legenda Homem, o dependente tecnológico: um corpo (masculino) forte e musculado, carrega sobre si a pressão da tecnologia.




    Um olhar diferente é trazido pela psicóloga Paula Melgaço, que reflete sobre o uso da tecnologia como “anteparo para a solidão”. Fá-lo a partir da imagem de Luiza Oliveira: dois rostos interligados, mas de costas um para o outro, ambos de olhar cerrado, num ambiente de onirismo. Como escreve, numa perspetiva psicanalítica que recusa generalizações, é primordial “analisar a relação de cada sujeito com os aparatos tecnológicos para compreender do que se trata”, para ver se a sua relação com a tecnologia traz realmente sofrimento ou se pode constituir uma saída para lidar com a solidão, ajudando a “sentir e a criar soluções únicas para os nossos dilemas e tramas existenciais”.




    Também na mesma linha psicanalítica e tomando como ponto de partida a imagem de vitória do corredor a cortar a meta, por Ramon de Lima, Nádia Laguardia destaca o modelo de relacionamentos marcado por “conexão e desconexão, ir e vir, rapidamente…”. Numa síntese entre contrários, a pesquisadora sublinha que se as tecnologias favorecem a frivolidade das comunicações e das formas de relacionar, elas podem também resgatar laços antigos, criar novas formas de comunicação com outro. Não há via de sentido único nessa questão. Também destaca no seu texto a necessidade de não ignorar que a socialização na era da internet é marcada pela cultura do consumo e dos big data, em que as empresas buscam a todo o tempo informações sobre os usuários.




    Jacqueline Moreira, Vanina Dias e Ilana Landim, pesquisadoras com formação em Psicologia Clínica, exploram diferentes leituras a partir das imagens que escolheram. Jacqueline escolheu o desenho de Lusmar Leão Júnior, um rosto fragmentado e singular, para salientar essa pulverização, numa “mudança incessante de identidades” e de “reconstrução perpétua de perfis”, em que se “vive virtualmente as delícias de ser várias pessoas”. Vanina escolheu a imagem de Alice Barcelos, cujo título, Vriendschap de internet, recorre à palavra holandesa para amizade. A imagem sugere duas jovens a viver em espaços geograficamente distantes, como são o Brasil e a Holanda (num é dia, noutro é noite), e que estão ligadas pelos ecrãs em que se tocam. O texto que desenvolve explora as potencialidades da proximidade virtual, da sociabilidade não presencial e das amizades desterritoriarizadas, quando os “amigos internacionais” podem acrescentar-se aos amigos locais. Ilana discorre, a partir da selfie de um jovem internauta – desenhada por Natalino Neto e com o título Vivendo Conectado – sobre a construção de performances nas redes como instrumento de interação social, recordando, entre outros, conceitos do sociólogo Erving Goffman para a análise das formas de apresentação do eu.




    CURIOSIDADE E COMODIDADE, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO




    Neste segundo eixo temático coloquei capítulos que sugerem a importância de uma educação e literacia mediática para o digital. Se as crianças e jovens de hoje crescem em tempos digitais e não conheceram outros, partilham com todas as crianças e jovens que os precederam a curiosidade humana, particularmente vincada nas fases da vida que são a infância e a juventude. Essa curiosidade é hoje exacerbada pelas potencialidades dos recursos que se podem apresentar ao alcance dos dedos, ou cada vez mais incorporados, na crescente expansão da internet das coisas, ativada por sensores articulados em rede.




    As psicólogas Márcia Stengel e Marilza Friche organizam o seu comentário precisamente a partir da curiosidade, tomando como base a imagem de André Figueiredo com título em inglês, A bit of infinity. Como descrevem, essa imagem sugere um sujeito conduzido como que num universo líquido, sem apoio para os pés, sem nitidez nem rumo. André refere como a aceleração da velocidade na internet não coloca limites à curiosidade: enquanto a aguça traz, em contrapartida, a dificuldade “em submergir do mundo virtual para chegar ao mundo real”. Recorrendo a Martin Heidegger e Pérez Tapias, as pesquisadoras destacam como a mera curiosidade tem como característica a impermanência, a falta de fixação no que está próximo, suscita um permanente desassossego e excitação, acabando por gerar um efeito narcotizante. Como recomendação para práticas e orientações de educação: “Aprender a controlar os nossos ímpetos curiosos”, para que não sejamos vencidos pela curiosidade incessante, e desse modo acabemos por perder o rumo.




    Em linha semelhante, o capítulo de Maria Ignez Moreira, com formação em Psicologia Social, inspira-se na imagem e nas falas de Sara Vidal. A imagem apresenta uma jovem com uma tela ao colo, fones nos ouvidos e olhar no distante e tem como legenda Imersão. Para Sara, se o recurso tecnológico lhe permite maior conexão com os acontecimentos à sua volta, por outro lado sente diluição e fragmentação da atenção. É o mote para Maria Ignez discorrer em torno de dois conceitos-chave na cultura ciborgue: informação e de acontecimento. Como salienta, importa considerar várias práticas: incluir a perspectiva histórica da informação, a fim de contrariar que se apresente como verdade inquestionada; sublinhar que “o acesso à informação é atravessado por dissimetrias do ponto de vista das relações de poder entre gêneros, entre gerações, entre classes sociais e etnias”; considerar que os acontecimentos não se circunscrevem ao mundo real e que “a experiência no mundo virtual é em si um acontecimento, um modo de subjetivação no mundo contemporâneo”. Como remata, “a torre de Babel contemporânea”, que contribui para que a sensação de atenção se dilua e se fragmente, pode ser também a via que permite captar várias mensagens por meio de uma “atenção flutuante”.




    A tecnologia como recurso é o título da imagem criada por Priscila Santos, escolhida por Christiane Cardoso, Juliana Sousa e Roberto Calazans para uma nova abordagem psicanalítica. A imagem: uma jovem pintando uma tela, cujo chapéu tem um conjunto de sensores digitais que a ajudam nesse ato criativo. Nas palavras de Priscila, a tecnologia, reflexo da evolução humana, pode fazer com que se deixem de usar “recursos que sempre tiveram bons resultados, apenas para poupar tempo”. A abordagem dos três pesquisadores recorre a Lacan para discorrer sobre “aparelhos de gozo”, e a Freud, para discutir a relação entre civilização e repressão de pulsões. É instigante a afirmação de Priscila de que, se tivesse de prescindir da tecnologia, seria como “viver nua em floresta, vivendo do que a natureza dá”, numa regressão a um estado quase animal. Inserindo esses artefatos na dimensão do consumo capitalista, os pesquisadores sublinham como eles se apresentam “enquanto um ideal de completude, uma promessa”, e como o sujeito acredita que, com esses dispositivos tecnológicos, é possível se libertar do “seu mal-estar estrutural”.




    É a partir do título da imagem criada por Gabriel Nogueira, Em meio às luzes, que Juliana Doretto, jornalista e especialista em Comunicação/Estudos dos Media, elabora o seu capítulo, Em meio a palavras e sinais. A imagem é quase monocromática e evoca a ‘comodidade tecnológica’: é a tecnologia que introduz os elementos de cor no percurso do jovem urbano, como Juliana observa. Para Gabriel, a tecnologia facilita a sua vida, pois cada vez tem menos de se preocupar com memorizar, procurar informação para trabalho escolar, onde encontrar um serviço. Gabriel expressa nesse ‘encantamento’ pelas luzes do digital uma cultura presente entre jovens brasileiros e portugueses, como de outras partes do mundo, e que Juliana pesquisou no seu doutorado. É com base nessa experiência que a pesquisadora apresenta orientações para o imperativo de ouvir jovens e de observar os seus sinais como condição de uma comunicação entre gerações que favoreça a sua própria reflexão e distanciamento crítico em relação ao ‘encadear digital’: respeitar o conforto do entrevistado, o seu tempo, os assuntos que lhe interessam, observar os seus gestos e posturas, trocar experiências.




    A imagem que inspirou o último capítulo desta ronda tem como título Pontos de Vista. Como salientam as pesquisadoras Inês Vitorino, da Sociologia da Infância, e Andrea Pinheiro, da Educação, o seu autor, Gustavo Cantelmo, de 22 anos, escolheu um retorno à infância para fazer notar como a tecnologia vai se infiltrando nas vidas. A imagem: duas crianças com celulares em suas mãos, e um adulto cuidador que as acompanha, num espaço de jardim. Gustavo contrasta o encantamento pelo ecrã por parte da menina, ignorando os estímulos do ambiente, com a interpelação ao adulto por parte do menino, sobre o que está a ver: a ave real, mas aprisionada em gaiola, e a ave virtual em liberdade, que se terá habituado a encontrar em seu ecrã. Como destacam as autoras, esse desenho é muito rico quanto às possibilidades dos “usos e apropriações da tecnologia”, em contraste com um determinismo tecnológico. Sem dúvida que a tecnologia mudou não só o mundo dos jovens, mas também o “nosso mundo”, como sublinham as pesquisadoras, mas na mensagem construída por Gustavo essa mudança pode ser vivida de vários modos – de alienação ou de interrogação crítica – e para isso importa a relação entre gerações. 




    DUAS NOTAS FINAIS




    Uma primeira nota para salientar a importância que têm tido os estudos do Cetic (www.cetic.br) para o conhecimento do contexto digital brasileiro. Em contraste com a esmagadora maioria dos países que (ainda) ignoram as crianças e jovens nas suas estatísticas sobre acessos e usos das tecnologias de informação – começando-as aos 15 ou 25 anos –, o Brasil ocupa uma posição de liderança em termos mundiais. A atenção a todas as idades e a contextos como domicílio e escola, está presente em pesquisas como TIC Domicílios, TIC Educação e TIC Kids Online, produzidas com caráter regular. Essas pesquisas permitem a vários autores deste livro sustentarem as suas observações em dados de contexto. A qualidade e a regularidade dessa pesquisa são uma referência internacional de que o Brasil se pode orgulhar e que proporciona aos pesquisadores brasileiros sobre esses temas um precioso acervo de informação.




    Uma segunda nota para apontar quem e o quê pode estar a ser esquecido. Esta obra baseia-se nas representações de jovens urbanos brasileiros, que aparentam ter uma história de vida consolidada de acesso aos meios digitais desde a sua infância, acompanhando a sua evolução. Em falas reproduzidas pelos pesquisadores, aparece mesmo, por vezes, certa nostalgia de uma perdida ‘pureza’ – como afirma Lusmar, “você não precisa de úsuário’ e ‘senha’ para viver”. Mas num país onde ainda perto de um quarto das crianças e jovens não tem acesso ao digital, segundo dados recentes do TIC Kids Online, estar de fora da rede tecnológica não traduzirá mais exclusão do que de escolha? Por isso importa considerar quem não está ligado porque não pode. Ou ainda perguntar-se: quem se pode dar ao luxo de estar desligado? Também o fortíssimo papel que as redes digitais têm para romper os silêncios das fontes de informação mainstream e tornar possível um ativismo social e político em que os jovens do tempo do digital têm dado continuidade ao papel de mobilização que tiveram juventudes de outras gerações parece menos presente nessas imagens e nessas falas do que aquilo que a pesquisa – brasileira e internacional – tem vindo a sublinhar.




    Ou seja, a porta ficou aberta para novos questionamentos nesta publicação original que desafia a prosseguir a comunicação e discussão entre gerações. Obrigada às organizadoras por me terem convidado a escrever o prefácio, que me levou também a refletir olhando para ela a partir de um outro lugar, do outro lado do imenso oceano.




    Cristina Ponte




    PhD em Ciência da Comunicação




    Universidade Nova de Lisboa




    6 de outubro de 2016




     


  




  

     Apresentação




    Bem-vindos à era Smart!




    Paula Melgaço




    Vanina Costa Dias




    Jacqueline de Oliveira Moreira




    A palavra ‘smart’, ‘inteligente’ ou ‘astucioso’ em inglês, remete a usos diferentes: fala-se de smartphones, de smart city (cidade inteligente), de smart grid (rede de energia inteligente), de smart economy, de smart window (janelas que mudam de cor para se adaptar à luz e ao calor, de smart TV (televisão conectada ou social TV, que se desenvolve graças as redes sociais), de smart power, para falar como Joseph Nye e Barack Obama, e de um mundo smarter




    (MARTEL, 2015, p. 122)




    Seja Smart! Esse é o chamado que escuta um jovem ao exercitar-se em uma das inúmeras academias smart espalhadas pelo mundo que apostam na eficiência, na tecnologia, na segurança, na facilidade, no marketing, na globalização, na padronização e na busca pela satisfação do cliente acima de tudo. Qualquer semelhança com as características de nosso tempo é mera coincidência! Não é de se espantar que tais instituições estejam sempre cheias e façam tanto sucesso, principalmente entre o público mais jovem: a geração Smart. Termo que nos parece bastante adequado para descrever os jovens da atualidade, principalmente, por sua associação com o que há de mais avançado em tecnologia. 




    Espertos, conectados, bem informados, ainda que alguns os rotulem como preguiçosos, viciados e pouco socializáveis, os jovens da contemporaneidade avançam em vários aspectos em relação à geração anterior, que não tinha tanto acesso e rapidez para se conectar aos conteúdos e recursos disponíveis, nem tampouco fazia do ambiente virtual o lugar-comum para o enlace das mais diversas formas de relacionamento. Do acesso à informação à forma como fazem amizades e começam um relacionamento amoroso, é inegável que a tecnologia molda o mundo desses “novos” indivíduos. Ninguém melhor do que eles próprios, portanto, para descrever essa interação e nos apresentar um pouco desse seu universo.




    Parte daí a proposta deste livro, que surgiu como consequência de um concurso de desenhos realizado com alunos da “Casa dos Quadrinhos”3, no qual foi proposto o desafio de produzir um trabalho a partir da seguinte pergunta: como a tecnologia muda o meu mundo? O resultado foi incrível. Os jovens participantes, a quem somos gratas4 por aceitarem participar desta publicação, ainda que nem todos estejam presentes nos textos que virão a seguir, construíram produções maravilhosas, que nos ensinaram um pouco mais sobre o uso que têm feito da tecnologia, a qual, de fato, produz alterações em suas vidas, positivas e negativas, que passam a ser descritas em termos relacionados à conectividade, nuvens, bytes e domínios. 




    Os diálogos propostos a seguir revelam diferentes leituras possíveis sobre as posições adotadas por esses jovens quando se veem questionados sobre o lugar que a tecnologia ocupa em suas vidas e de que forma suas subjetividades são afetadas por ela. São jovens que se inscrevem numa nova constituição subjetiva, resultado de suas vivências pessoais, interpelados e transformados nas trocas com a cultura e a sociedade nas quais estão inseridos.




    Como sujeitos marcados por essa sociedade hipermoderna, ligados à tecnologia, à mídia, ao consumo, à economia, que coexistem nas relações que estabelecem através das redes sociais nas quais se associam, esses sujeitos lidam com as multiplicidades propostas pelo espaço virtual, estabelecendo contatos com pessoas, culturas e histórias que atravessam a produção de sua subjetividade. Uma subjetividade que se coloca como móvel, desterritorializada, atravessada por modos de existência afirmativos, por cruzamentos, que não a deixam ser capturada pela forma, mas por singularidades e intensidades que se constituem através das relações que estabelecemos.




    A leitura das imagens produzidas por esses jovens nos trouxe o desafio de compreender a maneira como o uso das tecnologias digitais produz novos modos de subjetivação e, dialogando com diversos campos do saber, como a filosofia, a sociologia, o jornalismo, a psicologia, a psicanálise e a comunicação, aprofundamos nossas leituras para captar em que medida os jovens se constituem nesse processo mediado pelos sentidos e significados que atribuem ao seu mundo, a partir da relação que estabelecem com o meio – presencial e virtual5 – e consigo mesmo. 




    O presente livro capta e fotografa um momento de contato entre o jovem e sua relação com as novas tecnologias, uma fotografia apresentada na forma de desenho. De outro lado, temos representado o ponto de encontro entre o pesquisador das ciências humanas e a fotografia/desenho do jovem em sua relação com a tecnologia. Assim, também encontramos nos textos um ponto de contato do pesquisador com as novas tecnologias, ponto este mediado pelo desenho de um jovem. Podemos pensar em um triângulo: jovem, tecnologia e pesquisa; mediado pelas imagens e palavras, em uma tentativa de apreender o novo da tecnologia e sua ação em cada um de nós. Esperamos que você, leitor, também seja tocado.
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